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			Introdução

			Betesda é um daqueles locais bíblicos que chamam a atenção logo na entrada. Tentei pesquisar não só o significado, mas também a verdadeira razão de ser deste tanque, piscina ou lugar de banhos térmicos onde muitos procuravam a cura das suas doenças. Tudo em Betesda fala sobre saúde, recuperação e vida nova. Ninguém ia até lá para ficar do mesmo modo no qual chegava. O que decepciona num certo sentido é que ali “jaziam” inúmeros doentes. Este é o ponto de partida mais angustiante: inúmeros doentes no lugar onde supostamente podiam encontrar a cura, e não a encontravam.

			Este é o drama do homem contemporâneo. Ele conhece os lugares que propiciam descanso e conhecimento e que oferecem salvação; fazem longas viagens para chegar até eles, mas muitos continuam na fase inicial. O drama que, com maior frequência, vivem os seres humanos é não sair daquela fase inicial das suas dores e frustrações, das suas mágoas e recriminações. Jazer num local que pode oferecer melhoras na vida das pessoas é sinônimo de se encontrar num ambiente hostil, sem esperança.

			Existem inúmeros relatos, e até mesmo muitas pregações, especialmente dos padres do deserto, que fazem referência ao “TANQUE DE BETESDA”. Mas o que de fato este tanque representa? Qual é a sua verdadeira história?

			As ruínas do tanque de Betesda, também chamado de PISCINA DE BETZATÁ, têm como localidade Jerusalém. A história bíblica relata a passagem de Jesus neste lugar. É bem provável que o relato bíblico tenha também suas origens e similitudes com os relatos oferecidos pela história sobre o Templo de Esculápio, um dos deuses mitológicos a quem se atribuía a saúde. De fato as narrações oferecem esta visão, que, durante o tempo em que Esculápio exercia suas curas, fazia com que as pessoas entrassem num torpor profundo, e assim a evolução da doença era positiva, até alcançar a cura definitiva. Todos estes dados nos ajudam a situar nossa reflexão. Porém a realidade de Betesda é contrastante. Os que ali se encontravam esperavam o movimentar das águas cada vez que um anjo descia, e num certo sentido o primeiro que entrasse na piscina recuperava a saúde, qualquer que fosse a sua doença. 

			Aqui se encontra um dado de grande relevância: só o primeiro a entrar tinha direito de ser curado. Quanto ego existe no primeiro lugar, quanto endeusamento do ego, quantas rupturas temos a fazer com este ego que, muitas vezes, se sente dono de todas as situações e com elas nos impede de perceber a grandeza do ambiente que nos rodeia. A crise existencial à qual se referem inúmeros autores no início deste século tem muito a ver com aquele ego ferido e maltratado por nós mesmos.

			Endeusar o ego é sinônimo de não aceitar as frustrações corriqueiras da nossa vida e não nos permitir construir uma espiritualidade de baixo para cima. Os padres do deserto e os monges nos ensinam: “se vires um jovem monge procurando alcançar o céu com sua própria vontade, segura seus pés e puxa-o para baixo, pois isto de nada lhe serve” (cf. Santo Antão Abade).

			Tudo aquilo que é endeusado em nós impedirá que na nossa caminhada rumo à salvação possamos descobrir a mão redentora de Deus.

			Em Betesda, havia muitos “egos” adoentados: ficar deitado sob os cinco pórticos que representam a falsa segurança oferecida pela antiga lei, dependendo de algo que pode acontecer só de vez em quando. Na vida espiritual ninguém deve correr e ter pressa; pelo contrário, podemos nos levantar e, com as nossas próprias pernas, iniciar o caminho.

			Minha proposta é a seguinte: realizarmos um curto, mas sólido, caminho ao longo do capítulo 5 de São João, tendo como marco de referência e pano de fundo os versículos 1-15. Poderemos juntos fazer uma espécie de “leitura orante”, distribuída em diversos momentos. Cada momento irá acompanhado de uma breve reflexão e análise do versículo, e, de modo particular, seremos, num certo sentido, ajudados pedagogicamente ou por um documento do magistério, ou por um santo ou santa, ou por um filósofo, filósofa, teólogo ou teóloga.

			Irmos até Betesda é toda uma aventura, especialmente porque na atualidade encontra-se do lado a Basílica dos pais da Virgem Maria. No seu interior, uma acústica fascinante que acompanha o cântico da salve-rainha no momento em que começo a escrever estas páginas.

			Não sei se vale a pena voltar a Betesda naquelas condições em que se encontrava aquele homem, mas sei que eu preferiria não voltar a passar por aquele local onde a probabilidade de alcançar a saúde era não só mínima, mas inimaginável.

			Adentremos no texto sem preconceito e demo-nos a oportunidade de viver intensamente estes momentos que a Palavra nos oferece. 

		


		
			Vida e morte na piscina

			Qual é o verdadeiro sentido do tanque de Betesda? Esta é a pergunta que permeia estas páginas de reflexão. O que tem Betesda e qual a sua importância no caminho exposto pelo próprio evangelista João. Jesus decide entrar pela porta das ovelhas; uma porta um tanto incomum para que por ela entrasse o Senhor. A porta das ovelhas não tem tanta relevância quanto as outras portas pelas quais se tem acesso à cidade santa de Jerusalém. Jesus entra, num certo sentido, pela porta dos fundos.

			O quarto evangelho nos trouxe, no final do capítulo 4, o relato do segundo sinal: a cura do filho de um funcionário real. Já tínhamos ouvido o que aconteceu em Caná da Galileia quando a água tinha-se convertido em vinho; logo depois a cura do filho deste funcionário a quem Jesus lhe dá uma única ordem após o pedido: “podes ir, teu filho está vivo” (João 4,50).

			O relato de Betesda começa por situar Jesus, depois do acontecido, num ambiente de festa em Jerusalém. Sabemos o quanto Jesus vive a dimensão da Cidade Santa. O significado de Jerusalém na vida de Jesus é muito mais do que um espaço geográfico. As consequências de estar na cidade serão vistas pelos discípulos e vividas na extensão da Palavra por Ele mesmo. Logo depois o autor do quarto evangelho situa geograficamente dentro da cidade dois ambientes: a porta das ovelhas e a proximidade que ela tinha da piscina rodeada por cinco pórticos ou corredores cobertos. Mencionar estes cinco corredores ou pórticos já é um dado muito significativo por parte do evangelista. 
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